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Síntese 

 

Neste capítulo do livro, os autores apresentam as principais estruturas de 

metodologias ou procedimentos de desenvolvimento de produtos propostos nos 

últimos 40 anos. Conforme apresentado no capitulo, as metodologias evoluíram de 

metodologias prescritivas e depois para estágio atual de engenharia simultânea. Além 

disso, são discutidos o processo de desenvolvimento integrado de produto (PRODIP) 

e o modelo de elaboração e implementação do mesmo.  

Os autores aprovam, que qualidade e competitividade são conseguidos na fase de 

projeto do produto. Para problemas de pequeno porte talvez não haja necessidade de 

seguir esses procedimentos mas para problemas de grande porte como comutador, 

automóvel e etc. isso é indispensável. Um projeto desse porte precisa de 

planejamento, implementação, monitoramento e controle. Isso é conseguido através 

de metodologias ou procedimentos sistematizados que focalizam em cinco perguntas 

principais: o que fazer, para quem fazer, quando fazer, como fazer e com que fazer. 

As metodologias de desenvolvimento de projeto se classificam como descritivas e 

prescritivas. Existem várias metodologias prescritivas com diferentes 

desdobramentos. Entre elas, a metodologia proposta por Pahl e Betiz tem o maior 

reconhecimento. Essa metodologia tem estrutura em quatro fases: definição da tarefa, 

desenvolvimento da concepção, projeto preliminar e projeto detalhado. A metodologia 

mencionado, considerada até recentemente, como a mais apropriada para 

desenvolvimento de sistemas técnicas como máquinas e equipamentos. As 

metodologias prescritivas tem caráter sequencial, o que demanda um maior tempo de 

desenvolvimento e mais modificações de projeto para atender a conformidade do 

produto. 

Depois das metodologias prescritivas, o procedimento de desenvolvimento de projeto 

foi para estagio de engenharia simultânea (ES). Essa metodologia é uma abordagem 

sistemática para o projeto simultâneo e integrado de produtos e de processos 

relacionados, incluindo manufatura e suporte. Procura considerar todos os elementos 

do ciclo de vida do produto, desde a concepção até a disposição, incluindo qualidade, 

custo, programação e requisitos dos usuários. O objetivo da ES é desenvolver o 
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projeto de um produto, reduzindo o tempo e custo e aumentar sua qualidade, 

utilizando equipe de projeto multidisciplinar ou multifuncional. 

Diferentes funções e formações ou até mesmo diferentes culturas dos colaboradores 

na mesma empresa dificultam a implementação da ES. Portanto, as possíveis falhas 

e barreiras dessa implementação devem ser estudadas com todo o cuidado para 

minimizar seus efeitos negativos. Essa falhas pode ser classificadas como: de 

iniciação, de preparação e planejamento do processo de implementação e de 

implementação propriamente dita. 

O núcleo da ES é equipes multidisciplinares e assim sendo, a formação desse é de 

grande importância. Para o sucesso na formação de equipes multidisciplinares há 

princípios básicos como: objetivos comuns e respeito por todas as áreas 

representadas, garantir participação de todas as grandes áreas, entendimento 

uniforme sobre ES, definir de forma criteriosa os trabalhos, adotar métodos 

sistemáticos, desenvolver uma liderança desde o início. Em virtude de complexidade 

da ES, a liderança do projeto deve ser feita pela alta gerencia. 

Como os principais benefícios da ES pode mencionar os seguintes pontos: 

desenvolvimento e apoio logístico tem um início mais cedo, a análise do produto 

ocorre simultaneamente entre projeto, produção e logística, obter um bom projeto de 

manufatura e apoio logístico, claro entendimento do pessoal da produção sobre o 

projeto, redução de modificações no protótipo por ter um projeto mais maduro desde 

fases iniciais. 

Para as empresas passem a executar um processo de desenvolvimento de projeto 

mais formal e sistemático, integrando os participantes da cadeia de fornecimento e 

clientes finais, o modelo de desenvolvimento integrado de produtos (PRODIP) é 

introduzido. Esse modelo fornece meios para inovar e desenvolver novos produtos. 

Esse modelo se baseia em três macro-fases: planejamento do projeto, elaboração do 

projeto do produto e planejamento da implementação. No modelo de PRODIP o 

processo é desdobrado em tarefas, define-se as entradas para execução das tarefas, 

são identificados os domínios de conhecimento para a realização das tarefas, 

apresentam-se mecanismos (métodos e ferramentas) para a execução das tarefas, 

identifica-se o monitoramento da qualidade de execução das tarefas por meio de 

controles e apresentam-se os resultados das tarefas como saída. 
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Analise Critica 

 

Os autores do livro abordaram diferentes metodologias de desenvolvimento do projeto 

do produto, onde adoção de uma metodologia é indispensável para desenvolver um 

produto industrial. Entretanto, o modo de avaliar o projeto, e mais especifico a 

empresa que pode/deve adotar, ficou vago.  

Os autores simplesmente dividem os problemas para pequena porte e grande porte e 

colocam alguns exemplos de problema de grande porte sem realmente definir um 

problema de grande porte quantitativamente. Onde se encaixam os projetos de médio 

porte? Até que ponto essas empresas podem implementar as metodologias? Qual 

seria a relação custo/benefício para essas empresas? 

Como mencionado no texto, as metodologias abordados não são recomendados para 

projetos de pequeno porte. Pela minha experiência numa empresa de engenharia de 

pequena porte, onde os projetos são específicos e feitos pela demanda, posso 

observar claramente impossibilidade de implementação de algumas etapas como por 

exemplo processos de pré venda e pós venda do jeito descrito na metodologia. Com 

todo isso, existia planos de desenvolvimento que guiava o projeto e analisava o 

avanço do mesmo.  

Um ponto em comum para desenvolver qualquer tipo de projeto de engenharia é um 

equipe multidisciplinar. Com avanços tecnológicos da atualidade, um projeto bem 

elaborado precisa de um equipe com especialistas de diversas áreas para poder 

atender as demandas do consumidor de forma mais atual e adequada. 

Um outro ponto a discutir é a forma que uma empresa crescente de pequena ou média 

porte deve optar um procedimento para facilitar a implementação da metodologia. 

Com surgimento das empresas startup com ideias inovadoras e tendências de crescer 

rapidamente, vale a pena discutir formas e planos que podem facilitar esta passagem, 

criando uma cultura de trabalho diferente, e assim evitar as falhas e barreiras que 

foram mencionados. 
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